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Divulgação

Lençóis tem 60 
adolescentes grávidas
Uma em cada cinco mulheres que engravidaram em 2011 tem menos de 19 anos; 
incidência é maior nas camadas mais pobres da população

Dados da Diretoria Mu­
nicipal de Saúde indicam 
que 19% das lençoenses que 
engravidaram este ano são 
jovens entre 15 e 19 anos. O 
número faz parte do acompa­
nhamento mensal da gestação 
na adolescência, que orienta 
as ações para combater a gra­
videz precoce entre meninas. 
Os números mostram três

DE 316
GRÁVIDAS 
EM LENÇÓIS:

gestantes com 15 anos, do­
ze com 16 anos, seis grávidas 
com 17 anos, 14 grávidas com 
18 e dez com 19 anos. Em 
um universo de 316 grávidas, 
60 adolescentes representam 
19% das gestantes. O índice 
não é o ideal. O estudo apon­
ta que não há casos de gravi­
dez na pré-adolescência. Em 
2008 e 2009, duas meninas

de 13 anos tiveram bebê na ci­
dade. A Organização Mundial 
de Saúde preconiza pré-ado- 
lescência dos 10 aos 14 anos, 
adolescência dos 15 aos 19 
e jovens dos 20 aos 24 anos. 
De acordo com a Diretoria de 
Saúde, os números preocu­
pam por dois motivos. Além 
de não ter maturidade para se­
rem mães, essas adolescentes

estão desprotegidas contra do­
enças sexualmente transmissí­
veis, como a Aids. Outro dado 
mostra incidência de gravidez 
nas jovens das camadas mais 
pobres da população, meninas 
com pouco ou nenhum aces­
so à informação. Para com­
bater o problema, a Diretoria 
de Saúde promove palestras 
e peças teatrais nas escolas.
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Fernanda Benedetti/O  ECO

P O L Í C I A

FESTA
ANIMADA
O frio do domingo pela 
manhã não atrapalhou 
quem foi assistir ao desfile 
cívico em comemoração 
aos 111 anos de 
Macatuba. Segundo 
a Polícia Militar, 3 mil 
pessoas foram às ruas 
prestigiar o evento. Com 
o tema Resgatando nossas 
raízes, alunos das escolas 
municipais e estaduais 
deram um show na 
avenida Virgílio Rocha.
Mais tarde, os sertanejos 
André & Matheus 
animaram o público com 
um show em cima do trio 
elétrico. ►► Página A6

P E D ER NE I R AS

Mercado pede 
soldador e 
auxiliar de 
produção

►► Página A6

P RE S I DE NT A

Hoje tem  
coluna de 
D ilm a Rousseff
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Com apoio do MP, Polícia aumentará 
rigor a veículos que perturbam sossego

Proprietários de veículos 
habituados a ouvir som com 
volume excessivo, perturban­
do o sossego da população, 
que se preparem. A partir de 
agora, serão fiscalizados com 
rigor tanto em questões ad­
ministrativas (documentos e 
equipamentos obrigatórios) 
quanto em questões criminais

(embriaguez ao volante e por­
te de entorpecente, por exem­
plo). O anúncio foi feito no 
final da tarde de ontem pelo 
promotor de Justiça Henrique 
Ribeiro Varonez, após reunião 
no gabinete da prefeita Bel Lo- 
renzetti. Participaram também 
moradores de três regiões da 
cidade (avenida Padre Salús-

tio Rodrigues Machado, Par­
que do Povo e proximidades 
da casa de shows Four), repre­
sentantes da OAB e segmentos 
da sociedade. Os moradores 
identificarão os veículos infra­
tores e registrarão boletim de 
ocorrência. A lista seguirá ao 
Ministério Público e à Polícia 
Militar, que fiscalizará e mul-

tará com maior frequência. 
Para Varonez, essa é a saída 
para coibir abusos e atender às 
reclamações dos moradores. 
Sobre a legalidade da medida, 
Varonez entende que é perfei- 
tamente possível fiscalizar to­
do e qualquer veículo em via 
pública, que deve estar regula­
rizado para transitar.

I NCLUSÃO

A udiência pública d iscute  
cidade acessível a to d o s

Acontece hoje, a partir 
das 15h, a audiência públi­
ca para discutir o texto base 
para elaborar o Plano Mu­
nicipal de Acessibilidade. O 
plano definirá princípios e 
metas para promover a aces­
sibilidade para deficientes

físicos, idosos ou pessoas 
com mobilidade reduzira. 
"O objetivo é conhecer as 
necessidades das pessoas e 
traçar metas factíveis para 
que possamos alcançá-las", 
antecipa Sílvia Maria Gas- 
parotto. ►► Página A4

FESTA JUNINA

B om beiros alertam  para perigo  
de fogos de artifício e fogueiras

A diversão junina e julina 
de soltar bombas e pular fo­
gueira pode deixar sequelas 
para sempre. O alerta vem do 
Corpo e Bombeiros de Len­
çóis Paulista e vale para toda 
a região. A advertência é com 
relação à segurança das brin­
cadeiras. O Corpo de Bombei-

Em  rodada de poucos gols, Borebi e 
Areiopolense vencem no Am ador

Dos quatro jogos do final 
de semana, dois não aconte­
ceram. O jogo Palestra e Bo- 
tucatu foi transferido para a 
quinta-feira 23. O jogo entre 
Pederneiras e Grêmio Cecap

terminou em W.O. A equipe 
da cidade vizinha alegou que 
o ônibus que transportava os 
jogadores para Lençóis Pau­
lista quebrou e não apareceu. 
O resultado foi a rodada com

menor número de gols. Em 
duas partidas, apenas três fo­
ram anotados: Borebi venceu 
o Paulistano por 1x0 e o Areio- 
polense venceu o Grêmio da 
Vila por 2x0. ►► Página A7

ros informa que, nesta época 
do ano, fogueiras e fogos oca­
sionam verdadeiras tragédias, 
sem os cuidados básicos. Co­
mandante da corporação, o 
sub-tenente José Aparecido da 
Cruz lembra que crianças de­
vem ter supervisão permanen­
te de adultos. ►► Página A3

P RE S I DE NT A

Hoje tem  
"Cidade Limpa" 
em  Lençóis

Começa hoje e vai até a pró­
xima segunda-feira o "Projeto 
Cidade Limpa", em parceria 
da Prefeitura de Lençóis Pau­
lista com a TV TEM, de Bauru. 
O diretor de Meio Ambiente 
local, Benedito Luiz Martins, 
explica que serão recolhidos 
todo tipo de materiais inser- 
víveis como móveis velhos, 
madeiras, pneus, plásticos 
entre outros. Para colaborar, a 
população deve colocar esses 
materiais na calçada. De acor­
do com a escala de bairros e 
o calendário divulgados, um 
caminhão passará fazendo a 
coleta e destinação. Martins 
pede que não se coloque res­
tos de podas de plantas ou so­
bras de materiais de constru­
ção para serem levados nesta 
campanha, pois esses devem 
ser descartados em caçambas 
próprias. ►► Página A5
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E D I T O R I A L

Convite ao engajamento
Na edição de hoje, O ECO 

serve ao leitor um convite ao 
engajamento. Quem tem cons­
ciência e gosta de se envolver 
na solução dos problemas da 
cidade, encontra nas próximas 
páginas matéria-prima para 
esse trabalho.

A começar pela questão 
dos fogos de artifício, adereços 
que, para os mais nostálgicos, 
fazem parte das tradicionais 
festas juninas e julinas. A ques­
tão das bombinhas, rojões e o 
perigo das fogueiras já é tema 
de discussão. Em muitas ocasi­
ões, inclusive, pesadas campa­
nhas tentaram fazer com que 
os pais trocassem os presentes 
para as crianças, de fogos de 
artifício para brinquedos, para 
que as festas de meio de ano 
não se transformem em cica­
trizes para a vida toda.

As festas juninas e julinas 
são dois dos mais saborosos 
eventos do calendário cultural 
brasileiro. Será que elas per- 
deriam seu brilho se fossem 
baseadas apenas nas danças, 
músicas e comidas típicas, 
sem riscos ao redor da foguei­
ra ou dos fogos de artifício? 
Alguém dirá que a tradição é 
importante. E é. Mas tradição 
não precisa ser irresponsável e 
nem tomar a prioridade da se­
gurança das pessoas na festa, 
principalmente as crianças.

Reportagem apurada pelo 
O ECO informa que nenhu­
ma loja em Lençóis Paulista 
está autorizada a vender fogos 
de artifício, do mais potente 
aos mais leves. Ou seja, quem 
comprar qualquer o "brinque­
do" no comércio da cidade, 
além de colocar em risco a 
segurança, sabe que estará in­
fringindo a lei.

Outro assunto que incita 
ao engajamento é a acessibili­

dade, assunto do interesse de 
todos e carente das boas ideias 
que vagueiam por aí. Todas 
são sempre bem vindas. Mes­
mo as pessoas que hoje têm a 
mobilidade perfeita podem e 
devem vir a ter as funções mo­
toras prejudicadas com o tem­
po. Uma cidade acessível vai 
além de ter dois ou três prédios 
com rampas para cadeirantes 
e sinalização em braile. Tem 
que ser um local amplamente 
preparado para incluir pessoas 
em seu convívio. Seja pelo po­
der público, seja pela iniciativa 
privada, todos têm seu papel 
na missão de dar vida normal 
ao portador de qualquer ne­
cessidade especial.

Entre outras, mais uma 
matéria para provocar o enga­
jamento: a questão dos furtos 
na cidade. A reportagem de O 
ECO alerta para a versatilidade 
dos ladrões, que têm roubado 
de tudo e mais um pouco. 
Não tem critério para pegar e 
levar, de garrafas de cerveja, a 
transformadores de energia, 
material de construção e ani­
mais de criação. A segurança 
pública tem três pontas, em 
uma delas está o marginal, 
nas outras duas, a polícia e 
o cidadão. Nesse triângulo, 
cada um tem sua responsa­
bilidade. A da polícia é com­
bater o infrator. A do cidadão 
é, na sua área de ação, evitar 
situações em que o bandido 
possa agir. Trancar os carros, 
fechar bem as portas e janelas 
da casa, colocar um cão de 
guarda, prevenir e não vacilar 
com qualquer coisa que pos­
sa vir a ser roubada. Essa po­
de e deve ser a contribuição 
da sociedade para reduzir a 
criminalidade no município. 
Sendo assim fica reforçado o 
convite. E mãos à obra.

A R T I G O

A falsa polêmica dos inibidores de apetite
An t o n io  Ca r l o s  Lo p e s

Desde o início de 2011, um 
tema controverso tem ocupado 
na imprensa páginas e páginas 
das editorias de saúde e medi­
cina. Trata-se da possibilidade 
de a Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) proi­
bir no Brasil a comercialização 
e o uso dos inibidores de ape­
tite a base de sibutramina, de 
anfetamina e derivados.

A discussão tem como pon­
to de partida uma falsa polê­
mica. Dizer que tais fármacos 
possuem efeitos colaterais é 
algo que os mais antigos classi­
ficariam de "chover no molha­
do". Até porque todos os medi­
camentos, sem exceção, os têm, 
em maior ou menos escala.

Antes de acirrar qualquer de­
bate, portanto, é essencial anali­
sar a questão do ponto de vista 
da saúde pública. Os inibidores 
de apetite são importantes no 
combate à obesidade, hoje uma 
das principais causas de diabe­
tes, câncer e hipertensão arte­
rial, entre outras enfermidades.

Proibi-los certamente só 
agravará uma situação já pre­
ocupante. Em nosso país, atu­
almente, mais da metade da 
população está acima do peso. 
O número de obesos cresce a 
cada dia, reproduzindo, aliás, 
um mal que é mundial.

Claro que não defendemos 
a utilização indiscriminada, 
pois, em medicina, a permis- 
sividade é inaceitável. Dessa 
forma, é imperioso que sejam 
estabelecidos critérios rigoro-

sos de controle. A prescrição 
deve ser feita apenas do recei- 
tuário amarelo, retirado nas 
Secretarias da Saúde. Também 
é necessária forte fiscalização 
da Vigilância Sanitária sobre 
a prescrição destes, para saber 
como e com quais finalidades 
estão sendo ministrados.

Por fim, um dos focos da 
controvérsia deve ser colocado 
no seu devido lugar. A prescri­
ção médica envolve ciência e ar­
te. Só ciência e só arte não resol­
vem. Para bem fazê-la, necessi­
tamos de médicos competentes 
e bem formados, mas esses não 
estão sobrando no mercado.

Um médico para receitar 
fármacos assume um compro­
misso não apenas com a pres­
crição realizada no momento 
da consulta, mas também com 
as suas possíveis complicações 
e com o dever de saber iden­
tificá-las e tratá-las. O grande 
problema é que muitos que 
prescrevem não têm a qualifi­
cação adequada. Pior, sentem- 
se na obrigação de fazer o in­
divíduo emagrecer a qualquer 
custo, sem nem ter o diagnós­
tico da causa da obesidade.

Com rigor na formação 
dos profissionais de medicina, 
controle na venda e fiscaliza­
ção sobre abusos, resolvere­
mos o problema, ou boa parte 
dele. Resta-nos, assim, somen­
te adotar um remédio que 
sempre faz bem: o bom senso.

Antonio Carlos Lopes,
presidente da Sociedade 

Brasileira de Clínica Médica.
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P O V O

PADRÃO
Cinco das seis cidades no 

raio de circulação do jornal 
O ECO já fizeram sua festa 
de aniversário em 2011. Só 
falta Agudos, que aniversa- 
ria no final do mês que vem. 
Das outras cinco, com exce­
ção de Borebi, todas têm seu 
circuito padrão de festejos, 
composto por uma agenda 
cultural, um calendário de 
inaugurações e um desfile cí­
vico que, via de regra, é ápice 
das comemorações.

PRESTIGIADA
De todas as cidades que 

já festejaram aniversário, 
Macatuba foi a única que 
recebeu deputados em seu 
desfile cívico. Os deputa­
dos estaduais Pedro Tobias 
(PSDB) e Luiz Carlos Go- 
din (PPS) apareceram para 
acompanhar, do palanque 
de autoridades, a festa pre­
parada para a comunidade 
para homenagear o muni­
cípio. Mesmo Pederneiras 
e Lençóis Paulista, cidades 
que mantém bom relacio­
namento com as esferas su­
periores do poder político, 
fizeram seus convites e só 
ficaram na espera.

MOVIMENTAÇÃO
A presença dos dois de­

putados já provocou a mo­
vimentação na cena política 
do município. Godin que se 
cuide, porque Tobias anun­
ciou abertamente que quer 
reforçar seu PSDB com o ve­
reador Antonio Carlos Pedro- 
so, hoje no PPS. O deputado 
tucano também teria mani­
festado interesse em trazer 
outro vereador macatubense, 
Joaquim Santana dos Santos, 
atualmente no PV.

MORDE & ASSOPRA
Coolidge não gostou da 

investida de Tobias e res­
pondeu, quase que imedia­
tamente, que gostaria de não 
ver vereadores mudando de 
partidos na reta final do 
mandato 2009-2012. Qual­
quer mudança pode afetar 
ainda mais o frágil equilí­
brio político de sua base 
aliada. Em compensação, fez 
um afago no ego político do 
deputado tucano e lembrou 
que o eleitor local considera 
Pedro Tobias como o depu­
tado estadual de Macatuba.

EM BRANCO
Esse não foi o único 

constrangimento no desfile 
cívico de Macatuba. A ACE 
(Associação Comercial e 
Empresarial) mandou às ru­
as membros que desfilaram 
com faixas, banners e cami­
setas, lembrando os 30 anos 
da entidade. Várias pessoas 
que participaram da compo­
sição das primeiras diretorias 
participaram da movimenta­
ção. Mas o locutor do desfi­
le, secretário Financeiro da 
Prefeitura, José Carlos Fer­
reira, não fez qualquer men­
ção à passagem do bloco da 
entidade. Os "desfilantes" 
saíram bastante chateados.

MAIS CEDO
Ontem, a sessão de vere­

adores de Lençóis Paulista 
seria realizada mais cedo, às 
18h. Na pauta encaminha­
da, horas antes, não havia 
nenhuma audiência pública 
planejada que justificasse a 
antecipação. Mais uma vez, 
a falta de um projeto chama­
va a atenção. O projeto da 
suplementação de R$ 140 
mil não estava nos planos. 
O presidente da Casa tem 
a prerrogativa de colocar o 
projeto em cima da hora pa­
ra votação. Aguardar e ver.

NOVELA
No expediente, constava, 

finalmente, a doação do veí­
culo Astra 2006 para a Asso­
ciação Beneficente Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. 
O carro pertencia ao Legis­
lativo lençoense e foi repas­
sado à Prefeitura para que, 
de novo, repassasse para a 
entidade. O carro foi doado 
com a justificativa de que ele 
não tinha mais condições de 
realizar viagens pelo Legisla­
tivo. Este, inclusive, foi um 
dos argumentos apresenta­
dos pelo presidente Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, para comprar um 
Toyota Corolla.

DINHEIRO EM CAIXA
Outro projeto autoriza o 

Executivo abrir crédito de R$ 
72 mil para a Diretoria de 
Saúde. O recurso viria de sal­
do residual de programas do 
governo federal e estadual 
e seria usado para comprar 
medicamentos, entre outros 
tipos de despesas da pasta.

DO LEGISLATIVO
Entre os projetos propos­

tos pelos vereadores, consta­
vam na pauta dois do demo­
crata Gumercindo Ticianelli 
Junior. Aliás, Ticianelli Jú­
nior tem sido um dos mais 
produtivos, quando o assun­
to é propor novas leis.

DOIS
Desta vez, um projeto do 

democrata proíbe os maus- 
tratos contra animais de 
trabalho ou de estimação, o 
que está dentro das tendên­
cias atuais. O outro cria no­
vas regras para a publicidade 
eleitoral, limpando a cidade 
da poluição visual. Ambos 
possuíam emendas e entra­
riam em segunda votação.

DÉFICIT
O projeto de lei mais im­

portante da noite estabelecia 
um percentual de repasse do 
ICMS ao Fundo Municipal 
de Habitação de Interesse 
Social, cujo objetivo é su­
perar o déficit de moradias 
no município. O aumento 
começa em 0,25% e cresce 
ano a ano. Mesmo assim, é 
muito tímido para enfrentar 
a questão de peito aberto.

SILÊNCIO
Bel Lorenzetti (PSDB) 

participou, ontem, de uma 
reunião com representantes 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Polícia Militar, Mi­
nistério Público e Moradores 
do Jardim Itamaraty e Praça 
da Juventude. Pauta: discutir 
ações para coibir o excesso 
de ruídos (som) nesses lo­
cais. O problema está viran­
do antigo e, agora, promete 
uma solução.

ASSUNTO BARULHENTO
As reclamações são mais 

constantes com relação do 
Parque do Povo, principal­
mente nos domingos, final 
de tarde e início de noite. O 
local já foi alvo de acalora­
das discussões na Câmara 
de Vereadores e também 
com a Polícia Militar. Uma 
das medidas foi a proibição 
de estacionamento após as 
23h no local. À época, o co­
mandante da Polícia Militar, 
capitão Alan Coschitz Terra, 
disse que a restrição poderia 
aumentar caso o problema 
não acabasse.

"Achei muito bonito o 
desfile cívico de Macatu- 
ba. Na minha opinião, 
vem crescendo e cada ano 
fica mais legal. Se eu 
pudesse presentear Maca- 
tuba, daria mais lugares 
para lazer."

Anieli da Silva Lima, 
15 anos, estudante

"Achei muito legal o des­
file em comemoração aos 
111 anos de Macatuba. É 
legal saber a história da 
nossa cidade, as pessoas 
que fizeram parte do 
desenvolvimento do mu­
nicípio. Se pudesse dar 
um presente para Ma- 
catuba, deixaria minha 
cidade longe de drogas e 
violência."

Talya Beatriz Pereira, 
15 anos, estudante

"O desfile foi muito bem 
organizado, o tema bem 
escolhido. Se eu pudesse 
dar um presente a minha 
cidade, daria mais in­
dústrias para gerar mais 
emprego."

Tamires Lemes Ribeiro,
18 anos, estudante

Um poste de iluminação pública na avenida Nove de Julho assusta os motoristas e pedestres. É que o poste está 
tão inclinado que dá impressão que ela vai cair. Parece a Torre de Pisa, mas não é atração turística por aqui.

FRASE

"Nesta épo­
ca do ano, os 
principais re­
gistros de aci­
dentes estão 
relacionais aos 
fogos de artifí­
cio e também 
às fogueiras."

José Aparecido da Cruz,
comandante da base do Corpo 

de Bombeiros de Lençóis Paulista

PARA PENSAR

"Se você quer ser 
bem sucedido, 
precisa ter dedica­
ção total, buscar 
seu último limite 
e dar o melhor de 
si mesmo."

Ayrton Senna,
piloto de Fórmula 1
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S E G U R A N Ç A
Cristiano Paccola/O ECO

Perigos juninos
Corpo de Bombeiros alerta para perigos de fogueiras e fogos 
de artifícios nesta época do ano; uso de bebida alcoólica 
antes e durante festa torna temporada mais explosiva

V ITOR GODINHO

A intenção de proporcio­
nar diversão nesta época do 
ano -  combinando fogueiras, 
bombas e fogos de artifício - 
pode ocasionar verdadeiras 
tragédias, se alguns cuidados 
não forem observados antes, 
durante e depois das tradicio­
nais festas juninas e julinas. 
A advertência é do Corpo de 
Bombeiros de Lençóis Paulis­
ta, que afirma que o principal 
motivo para acidentes nesta 
época do ano é a imprudência 
das pessoas que não seguem 
orientações das embalagens 
dos produtos e faz uso de be­
bida alcoólica durante as co­
memorações.

"Nesta época, os principais 
registros de acidentes estão re­
lacionais aos fogos de artifício 
e também às fogueiras. Aqui 
não há registros de utilização

de balões. Mesmo assim, é im­
portante ressaltar que os balões 
são responsáveis por grandes 
tragédias no Brasil. Outro dos 
principais fatores de acidente 
é a utilização de bebida alcoó­
lica antes de soltar fogos e de 
fazer ou pular fogueira, uma 
brincadeira perigosa", expli­
ca o comandante da base do 
Corpo de Bombeiros de Len­
çóis Paulista, sub-tenente José 
Aparecido da Cruz.

O comandante afirma que 
o primeiro passo para ter uma 
festa segura é planejar todas as 
etapas do evento. "A primeira 
recomendação é planejar ade­
quadamente a festa. Na hora 
de comprar os fogos de artifício 
e bombas, procure os produtos 
que tenham certificação de se­
gurança do Inmetro e ABNT. 
Uma pessoa deve ficar respon­
sável pela utilização e transpor­
te do material. Seguir as orien-

tações da embalagem é funda­
mental. Sempre utilize varetas 
ou rojões usados como suporte 
para manter o rojão novo dis­
tante do rosto e das mãos", re­
comenda o sub-tenente.

Outro problema grave nes­
ta época do ano, segundo o 
bombeiro, são as fogueiras. 
"Depois dos rojões, o princi­
pal problema são as fogueiras. 
O ideal é que a fogueira seja 
colocada em um local isolado, 
em que as crianças não tenham 
acesso. Se for um local cerca­
do com alambrado, é melhor. 
Outra recomendação é nunca 
deixar a fogueira sozinha. Um 
adulto tem que acompanhar 
o fogo do início até o fim da 
festa", recomenda.

CRIANÇAS
O sub-tenente Cruz tam­

bém recomenda cuidado re­
dobrado com as crianças. Os

Cruz adverte para perigo de fogos de artifício, fogueiras e bebida alcoólica durante festejos

pais que acham que as bom­
bas conhecidas por traque ou 
estalinho não têm poder de 
ferimento estão enganados, 
segundo Cruz. "Mesmo a uti­
lização da tradicional 'beribi- 
nha' pelas crianças deve ser 
supervisionada pelos adultos. 
Além dos risco de ingestão, há 
o risco de as crianças jogarem 
o produto umas nas outras.

Mesmo com pequeno poder 
explosivo, uma bomba que 
atingir o olho pode cegar a 
criança", adverte.

q u eim a d u r a s
Os acidentes relacionados 

a fogos de artifícios e foguei­
ras geralmente têm consequ­
ências graves. "Acidentes des­
se tipo, geralmente, atingem

o membros superiores como 
braços, mãos e rosto. Eles po­
dem ir desde queimaduras de 
segundo e terceiro graus até 
amputações, no caso de ro­
jões. Um perigo grande tam­
bém são as bombas carrega­
das nos bolsos. Com o atrito, 
elas podem explodir e causar 
sérias consequências", orienta 
o bombeiro.

DICAS PARA A FESTA NÃO VIRAR TRAGÉDIA

»  Mesmo que a criança ou pessoa 
inexperiente insista, não permita que ela 
manuseie fogos de artifício, que podem causar 
queimaduras e acidentes graves

»  O transporte irregular de artefatos 
explosivos (nos bolsos, por exemplo) é uma 
verdadeira armadilha, pois podem se inflamar 
acidentalmente e provocar explosões muito 
próximas ao corpo

»  Uma simples bombinha ou biribinha pode 
causar cegueira ou mutilação, se estourar

muito próxima do rosto, olhos ou outras partes 
sensíveis do corpo

»  Mantenha a caixa de fósforos ou isqueiros 
longe do alcance de crianças, para que elas não 
utilizem esses materiais inadvertidamente

»  Soltar balões é crime previsto na Lei de 
Crimes Ambientais (Lei n° 9065 - fevereiro 
de 1998). Fabricar, vender ou transportá-los 
também é crime e a pena vai de 1 a 3 anos de 
detenção e/ou multas cumulativas.

» CLASSIFICAÇÃO DOS FOGOS DE ARTIFICIO:
Procure comprar fogos somente em lojas autorizadas

Classe A (infantil)

A Podem ser vendidos a menores e sua queima é livre 
(recomendável assistência de adultos)

I Classe B (juvenil)

B Podem ser vendidos a menores, mas a sua queima é proibida em terraços, portas ou ja­
nelas que tenham proximidade com vias públicas (também sob a assistência de adultos)

Classe C (adulto)

C Venda proibida a menores de 18 anos

Classe D (profissionais)

d
Venda proibida a menores de 18 anos em qualquer hipótese. Só pode ser queimado 
com licença prévia da autoridade competente

Lençóis não tem loja autorizada 
a vendar fogos, diz Polícia Civil

Fonte: Corpo de Bombeiros de Lençóis Paulista

A Polícia Civil de Len­
çóis Paulista, responsável 
por fiscalizar a venda de 
bombas e fogos de artifício, 
disse que a cidade não tem 
loja autorizada a comercia­
lizar esse tipo de produto. 
Segundo o investigador 
Sandro de Almeida Sales, 
nenhum estabelecimento 
solicitou alvará de funcio­
namento específico para es­
te fim. Portanto, qualquer 
ponto de venda estará atu­
ando ilegalmente.

Reportagem publicada 
pelo O ECO em junho de 
2010 mostrou que a venda 
de fogos de artifício ocor­
ria de maneira livre no 
comércio popular de Len­
çóis Paulista. A reportagem 
chegou a comprar um ro­
jão sem qualquer proble­
ma, inclusive com relação 
à exigência de idade do 
comprador. A Prefeitura 
chegou a fazer reuniões 
com a Polícia Civil para 
intensificar a fiscalização 
deste comércio irregular.

O investigador afirma 
que, neste ano, a Polícia 
Civil não realizou opera­
ção de combate à venda

ilegal de fogos e bombas 
no município. Entretanto, 
Sales informa que algumas 
fiscalizações isoladas, em 
estabelecimentos aponta­
dos por levantamento da 
Prefeitura, ocorreram nes­
te ano. "O período mais 
crítico começa agora e a 
fiscalização deve aumentar 
nos próximos dias", adian­
tou o investigador.

O diretor Financeiro da 
Prefeitura local, Júlio Anto- 
nio Gonçalves, afirma que 
14 estabelecimentos da ci­
dade foram fiscalizados e 
orientados em uma ação 
que aconteceu no dia 27 
de maio. "Os 14 estabele­
cimentos foram notificados 
a título de orientação. Os 
fiscais informaram aos pro­
prietários que, se tivessem 
intenção de comercializar 
fogos este ano, precisavam 
de alvará da Polícia Civil, 
do Corpo de Bombeiros e 
um alvará especial da Pre­
feitura. A fiscalização foi 
feita antes para evitar que 
comprassem os materiais e 
depois fossem pegos ven­
dendo ilegalmente", disse 
Gonçalves. (VG)

e s t a d o

Governo do Estado cria órgão para baixar déficit habitacional
Foi aprovada na sexta- 

feira 10, na primeira reunião 
do Conselho Estadual da 
Habitação, a constituição da 
Câmara Técnica de Apoio ao 
Plano Estadual de Habitação. 
O novo grupo será formado 
por representantes de todos 
os setores da sociedade com 
conhecimento técnico em 
áreas que possam agregar 
sugestões e reduzir o défi­

cit habitacional paulista. Os 
membros da Câmara Técnica 
serão indicados pelo próprio 
Conselho Estadual, formado 
por representantes dos gover­
nos estaduais e municipais e 
também por membros da so­
ciedade civil, incluindo enti­
dades pró-moradia.

No primeiro encontro do 
conselho de habitação na ges­
tão Geraldo Alckmin, o novo

secretário estadual da Pasta, 
Sílvio Torres, apresentou as 
diretrizes de sua gestão. O 
Plano Estadual da Habitação 
de São Paulo estabelece as 
políticas públicas de habita­
ção de interesse social no es­
tado de São Paulo até 2023. A 
prioridade será o atendimen­
to às famílias que ocupam 
hoje áreas de risco no Estado. 
São 173 mil domicílios, dis-

tribuídos por três mil áreas 
de risco de 232 municípios 
paulistas. "Não podemos 
conviver com essa triste re­
alidade sem uma ação enér­
gica", declarou o secretário.

Segundo Torres, a no­
va Câmara Técnica agiliza a 
mobilização dos diferentes 
setores da população na dis­
cussão e na produção de so­
luções eficazes para a questão

habitacional. "O governador 
está empenhado em reduzir 
drasticamente o déficit ha­
bitacional no Estado", enfa­
tizou, destacando que 34% 
dos imóveis paulistas são 
considerados inadequados 
ou deficitários.

A Secretaria terá orça­
mento de R$ 1,8 bilhão para 
2011, com previsão de acrés­
cimo de R$ 500 milhões

no orçamento de 2012. "O 
plano habitacional estadual 
demonstra que as condições 
e necessidades das pessoas 
estão sendo respeitadas, que 
há a proposta de reassentar as 
pessoas, na medida do possí­
vel, em locais próximos das 
moradias atuais, com maior 
dignidade", endossou o se­
cretário municipal da Habita­
ção, Ricardo Moreira Leite.
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Cidade de todos
Audiência pública hoje apresenta e discute Plano Municipal de Acessibilidade

V ITOR Go DINHO
Arquivo: Cristiano Paccola/O  ECO

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista apresenta hoje, às 15h, o 
texto base para elaborar o Pla­
no Municipal de Acessibilida­
de. A exposição acontece em 
audiência pública, na Câmara 
de Vereadores, com acesso li­
vre para toda a população.

O Plano de Acessibilidade 
pretende definir princípios e 
metas para promover a aces­
sibilidade para deficientes fí­
sicos, idosos ou pessoas com 
mobilidade temporariamente 
comprometida. Segundo cen­
so de 2010 do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística), Lençóis possui 6,6 mil 
pessoas acima dos 60 anos.

A apresentação será reali­
zada pela diretora Administra­
tiva, Sílvia Maria Gasparotto, 
e pelo diretor de Recursos Hu­
manos, Marcos Norabele. "O 
objetivo do Plano de Acessibi­
lidade é conhecer as necessida­
des das pessoas e traçar metas 
factíveis para que possamos, 
gradativamente, alcançá-las. 
Muitas coisas que são neces­
sárias nós já estamos fazendo, 
mas sempre temos que avan­
çar", explicou Sílvia.

O texto base foi elaborado 
após consulta de entidades re­
presentativas de idosos, defi­
cientes físicos, pessoas ligadas 
aos esportes e área de edifica­
ções do município. Segundo 
a diretora, as pessoas falaram

Sílvia Gasparotto explicará plano de acessibilidade, texto base que será apresentado em audiência

das dificuldades e deram su­
gestão de soluções para resol­
ver os problemas cotidianos. 
"Precisamos fazer com que a 
acessibilidade aconteça. Já é 
uma exigência nas áreas priva­
das, toda pessoa que deseja fa­
zer um imóvel comercial, por 
exemplo, tem que estar fazê-lo 
adaptado e não será diferente 
com o poder público", conti­
nuou Sílvia.

Entre os objetivos previs­
tos pelo texto base estão: ter 
edificações públicas ou de uso 
coletivo que observem as nor­
mas de acessibilidade e mobi-

lidade, observar as normas de 
acessibilidade em todas as no­
vas ações urbanísticas em vias 
e espaços públicos desenvol­
vidas no município, adequar, 
quando possível, as vias e espa­
ços públicos já edificados, ofe­
recer transporte coletivo públi­
co urbano acessível, promover 
ações inclusivas nos serviços 
de saúde, educação e formação 
profissional, esportes, lazer e 
cultura, buscar a integração so­
cial da pessoa com deficiência, 
através da conscientização do 
cidadão e com o envolvimento 
da sociedade civil.

j u s t i ç a

Sem  provas, 
inquérito de

Por falta de provas, o pro­
motor de Justiça Henrique 
Ribeiro Varonez arquivou 
inquérito contra a mulher 
que teria colocado agulhas 
no corpo de um bebê em 
Lençóis Paulista. À época, a 
criança tinha 1 ano e 8 meses 
e o crime ganhou repercussão 
nacional. Varonez explicou, 
ontem, que a Justiça não ob­
tive provas para denunciá-la 
por esse crime. Mas a mulher 
foi denunciada por lesão cor­
poral e por oferecer dinheiro 
à mãe da criança, para que 
ela mudasse a versão denun­
ciada à polícia e à Justiça, em 
agosto do ano passado.

Varonez contou que, no 
dia dos fatos, foram apuradas 
lesões corporais na cabeça do 
bebê. Ele disse que as agulhas 
já estavam no corpo da crian­
ça e não há provas de quem 
as colocou. "O inquérito foi 
desmembrado em três", reve­
lou, ao afirmar que a mulher 
(patroa da mãe da criança) foi 
denunciada por lesão corpo­
ral leve e pelo artigo 343 do 
Código Penal (dar ou oferecer 
dinheiro a testemunha, perito 
ou qualquer pessoa que possa 
interferir nos autos visando

prom otor arquiva 
agulhas em bebê

calar ou faltar com a verdade). 
A pena para o crime de lesão 
corporal leve é aumentada pe­
las relações domésticas e em 
razão de a vítima ser menor de 
14 anos. A pena pode variar de 
cinco meses a quatro anos. Se 
for condenada pelo crime do 
artigo 343 do Código Penal, a 
pena pode variar de três a qua­
tro anos de reclusão.

O promotor Henrique Ri­
beiro Varonez disse que vai 
lutar para, caso condenada, 
a pena de restrição de liber­
dade não seja substituída por 
prestação de serviços à comu­
nidade. Para ele, o crime foi 
cometido contra uma criança 
e revela agressividade acima 
do normal. O promotor ad­
mitiu que isso não significa 
que a acusada não tenha ou­
tros benefícios que a impe­
çam de cumprir pena restriti­
va de liberdade.

O CRIME
A criança foi levada ao hos­

pital por sua mãe, em agosto 
passado, com um corte pro­
fundo na cabeça. Segundo a 
polícia, exames no hospital 
apontaram que o bebê tinha 
agulhas nas nádegas. A mãe

acusou a dona de casa, onde 
trabalhava como empregada 
doméstica, como autora da 
agressão. Ela relatou ao delega­
do titular, Luiz Cláudio Massa, 
que na noite de sábado, 21 de 
agosto de 2010, que teria sido 
convidada a beber cerveja com 
a patroa e uma cunhada dela. 
Ela teria deixado o bebê sozi­
nho em seu quarto. Por volta 
das 2h, a dona da casa teria 
mandado a empregada buscar 
mais bebida. Acompanhada 
da terceira mulher, a mãe do 
bebê foi, então, comprar a cer­
veja e, quando voltou, disse ter 
encontrado a criança ferida.

Ao avisar que levaria a 
criança para o pronto-socorro, 
a mãe foi repreendida pela 
patroa. A patroa teria ainda 
dito que não seria necessário 
envolver polícia no caso e que 
fariam ali mesmo um curati­
vo na criança. A mãe levou o 
bebê a pé ao pronto-socorro. 
A patroa foi intimada pelo de­
legado e negou ter agredido o 
bebê. A criança foi submetida 
a duas cirurgias para retirada 
das agulhas. O bebê permane­
ceu na Casa Abrigo Amorada e 
está em processo de ser recon­
duzido à família. (CAD)

A diretora afirmou, ainda, 
que uma das primeiras inicia­
tivas será realizar um censo pa­
ra saber exatamente quantos 
são os portadores de deficiên­
cia do município. "Hoje, não 
sabemos exatamente quantos 
cadeirantes temos no muni­
cípio, não sabemos quantos 
deficientes visuais, nem onde 
eles estão. Vamos imaginar 
que o censo aponte que o Nú­
cleo Luiz Zillo tem uma con­
centração maior de deficientes. 
Então, podemos definir metas 
e planejar investimentos na­
quele local", exemplificou.

EDITAL DE CASAMENTO
EDTTAL DE PR O C LA M A S N° 4.055

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de Macatuba, Es­
tado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // M A R CO S PAULO HERCOS  
JULIANO e M A R ÍA  GUADALUPE  
FRUTOS PO RRO //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 
28 de agosto de 1983, médico, solteiro, do­
miciliado à Rua Dr. Marcos Moretto, n° 4­
89, Jardim Veneza, Macatuba/SP, filho de 
VAGNER JU LIA N O  e de TEREZINH A  
HER C O S JULIANO.
Ela, natural de Assunção, Paraguai, nasci­
da aos 23 de outubro de 1979, médica, sol­
teira, domiciliada à Rua Dr. Marco Moret- 
to, n° 4-89, Jardim Veneza, Macatuba/SP, 
filha de CARLOS R ICARDO FRUTOS  
SEGOVIA e de A DA  LU Z VIR G IN IA  
PO RRO CAM POS.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 08 de junho de 2011. 
Priscila Corrêa
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EDITAL DE PR O C LA M A S N° 4.056

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da Sede 
do Município e Comarca de Macatuba, 
Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil 
Brasileiro // NATAN FELIPE M ARCO - 
LINO e D AIANI PAU^.A M O REIRA //. 
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos
08 de abril de 1992, serviços gerais, soltei­
ro, domiciliado à Rua Antonio Ugucioni, 
n° 01-99, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, 
filho de PAULO C ESA R  M ARCO LINO  
e de M AR IA  ANTO NIA  GABRIEL.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos
09 de outubro de 1988, serviços gerais, sol­
teira, domiciliada à Rua Antonio Ugucioni, 
n° 01-99, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, 
filha de ISRAEL SILVA M O REIRA e de 
BENEDITA V ERG INIA D E M O RAIS  
M OREIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 09 de junho de 2011.
Priscila Corrêa

0;ficial

Legião Feminina de Lençóis Paulista 
Edital de Convocação

Ficam os senhores associados da Legião Feminina de Lençóis Paulista CON­
VOCADOS, conforme determina o artigo 14°, parágrafo segundo do Estatuto 
Social da Entidade, para a Assembléia Geral Extraordinária que se fará rea­
lizar no dia 15 de junho de 2.011, às 20: 00 hs, na sede mantenedora da en­
tidade, Lions Clube de Lençóis Paulista, localizada a Avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado n°. 895, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Eleição do Conselho Deliberativo, Fiscal e Diretoria:
b) - Outros assuntos de Interesse social.

José Fernando Coneglian 
Presidente do Conselho Deliberativo

è
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 44/2011 de 13.06.11 -  Exonera, a pedido, João Paulo de Souza 
Araújo do cargo de Agente da Construção e Manutenção Pública -  Encana­
dor.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de junho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 24,70.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Decerto 182 de 9.06.2011.....Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente, no valor de R$ 50.000,00 para o Centro Munici­
pal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”.
Decerto 183 de 9.06.2011.....Dispõe sobre a substituição e nomeação
de membros da Comissão Municipal de Trânsito -COMUTRAN.
Portaria 810 de 13.06.2011......Nomeia Jéssica Santana Consalter para
o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 811 de 13.06.2011......Nomeia Cibele Valdirene Vera para o
cargo de Agente Comunitário de Saúde -  Área 7.
Portaria 812 de 13.06.2011......Nomeia Juscilene Cristina Carneiro pa­
ra o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 813 de 13.06.2011......Autoriza Scuderia Comércio de Veícu­
los Ltda. a utilizar a Praça “Comendador Antonio Lorenzetti Filho”.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNTCTPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
PROCESSO SELETIVO PARA A CELEBRAÇÃO DE TERMO 
DE COMPROMISSO COM ESTUDANTES DO ENSINO SUPE­
RIOR PARA ATUAREM COMO ESTAGIÁRIOS JUNTO A RE­
DE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA.

EDITAL N° 06/2011

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber 
que estão abertas as inscrições do processo seletivo para estudantes do 
Ensino Superior interessados em atuar como estagiários, conforme a 
Lei Complementar N° 55 de 8 de outubro de 2009 e demais legislação 
pertinente. O processo seletivo será realizado pela Diretoria de Educa­
ção, situada na Rua Sete de Setembro, n° 711, Centro, Lençóis Paulista, 
São Paulo, CEP 18.68-042, endereço eletrônico www.lencoispaulista. 
sp.gov.br/educacao.

1. DAS INSCRIÇÕES
1.1 Fica estipulado o período de 15 a 17 de junho de 2011 para a rea­
lização das inscrições dos interessados em participar do processo sele­
tivo. As inscrições serão recebidas na sede da Diretoria Municipal de 
Educação, situada na rua Sete de Setembro, n° 711, Centro, em Lençóis 
Paulista/SP, no horário das 08:00 às 11:30 e das 13:30 às 17:00 horas, 
devendo o candidato inteirar-se do presente edital e certificar-se de que 
preencherá todos os requisitos exigidos, antes de efetuar sua inscrição.
1.2 O Edital completo encontra-se disponível na Diretoria Municipal 
de Educação e no site www.lencoispaulista.sp.gov.br/educação.

Lençóis Paulista, 10 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de junho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 93,87.

O classificado não deverá ultrapassar o núm ero de linhas deste cupom . Todos os cam pos são obrigatórios. Será permitido um (1 ) texto , aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A  promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos 
Imóveis 
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.lencoispaulista
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br/educa%c3%a7%c3%a3o


P O L I C I A

Cardápio variado
Ladrões furtam de tudo, desde que tenham oportunidade para levar; lista vai de 
material de construção, passa por transformadores e chega a vacas e porcos

Saulo A driano/O  ECO

Ca r l o s  Al b e r t o  Du a r t e

Especial para O ECO

Levantamento feito pelo O 
ECO constata que o ditado "a 
ocasião faz o ladrão" nunca 
foi tão presente e adequado 
quanto nos dias atuais. Pes­
quisa detalhada de ocorrências 
diárias registradas pela polícia 
mostra que Lençóis Paulista 
registra, sistematicamente, 
furtos em todos os bairros, no 
Centro, na zona rural e que 
todo tipo de objeto está na 
mira dos ladrões. De garrafas 
de cerveja a transformadores 
de energia elétrica, de mate­
rial de construção a vacas e 
porcos na zona rural.

A incidência de furtos se 
mantém praticamente estabi­
lizada na cidade, com peque­
na redução nos cinco meses 
deste ano, em comparação 
ao ano passado. Entre janeiro 
e maio de 2010, foram regis­
trados 265 furtos em Lençóis 
Paulista. Nos mesmos cinco 
meses, foram 241 ocorrên­
cias de furto até o dia 27 de 
maio deste ano.

Confrontados mês a mês, 
há oscilação no número de 
registros para mais e para me­
nos, com maior redução em 
fevereiro. Foram registrados 60 
furtos no segundo mês do ano 
passado, enquanto fevereiro 
deste ano esse teve 38 ocorrên­
cias do gênero. Já o maior au­
mento no comparativo do nú­
mero de furtos dos dois anos 
foi verificado em janeiro. Este 
ano foram 55 contra os 42 no­
tificados em janeiro de 2010.

d e  t u d o , um  p o u c o
Constam, nos registros po­

liciais, furtos de praticamente 
qualquer tipo de objeto que 
esteja ao alcance dos ladrões. 
Há, também, casos inusitados, 
como o sumiço de transfor­
madores de energia elétrica, 
furtados do Corvo Branco e do 
Distrito Empresarial. Em ou­
tro caso, os ladrões limparam 
a casa, levando geladeira, TV 
40 de polegadas e a máquina

A M B I E N T E

Começa 
hoje 'Cidade 
Limpa' em 
Lençóis

Começa hoje e vai até 
a próxima segunda-feira o 
"Projeto Cidade Limpa", uma 
parceria da Prefeitura de Len­
çóis Paulista com a TV TEM, 
de Bauru. Diretor de Meio 
Ambiente, Benedito Luiz 
Martins explica que serão 
recolhidos todo tipo de ma­
teriais inservíveis como mó­
veis velhos, madeiras, pneus, 
plásticos entre outros.

Para facilitar o trabalho 
das equipes da diretoria de 
Meio Ambiente, a população 
deve colocar os materiais nas 
calçadas nas datas especifi­
cadas para cada bairro. Mar­
tins lembra que não serão 
recolhidos restos de plantas 
e materiais de construção, 
que devem ser descartados 
em caçambas contratadas de 
forma particular.

O calendário da cole­
ta define o Lago da Prata 
e Monte Azul (hoje), Jar­
dim Primavera e Vila Répke 
(quarta, 15 de junho), Júlio 
Ferrari e Vila São João (quin­
ta, 16 de junho), Vila Baccili 
e Vila Contente (sexta, 17 de 
junho) e Jardim Caju e Jar­
dim Santana (segunda, 20 
de junho).

JANEIRO

42 furtos

Casos curiosos => 12 porcos e 13 
baterias de trator

55 furtos

Casos curiosos => geladeira, máquina 
de lavar e TV, 4 porcos, porta, 100 
quilos de cobre, 2 bancos de área e 5 
cadeiras

FEVEREIRO

60 furtos
Casos curiosos => glicosímetro, 
transformador de energia e bomba 
d'água

38 furtos
Casos curiosos =>transformador de 
energia elétrica, 400 metros de cabo, 
barril de chope e cilindro de gás

69 furtos
Casos curiosos => 4 vitrôs, 4 janelas 

MARÇO e 5 portas, 3 baterias de trator, 180
litros de etanol, 60 quilos de cobre, 80 
quilos de peixe

57 furtos
Casos curiosos => 3 portas e lata de 
tinta, produtos farmacêuticos, 450 
metros de fio, produtos de limpeza, 
motor de piscina

ABRIL

52 furtos
Casos curiosos => 2 bois, 110 
metros de fio, medidor de glicemia, 
instrumentos musicais, fiação da rede 
elétrica

59 furtos
Casos curiosos => motor de popa, 
máquina de solda, 2 esmerilhadeiras, 
8 câmeras de monitoramento, 
revólver calibre 38

MAIO 42 furtos 32 furtos (até dia 27)

TOTAL 265 furtos 241 furtos

Fonte: base de dados de OECO

de lavar roupas. Os objetos fo­
ram levados sem que ninguém 
tivesse observado qualquer 
movimentação estranha.

Chamam a atenção nas es­
tatísticas os furtos de objetos

que antes não eram registrados 
com tanta frequência. Agora 
os ladrões estão levando até 
câmeras de monitoramento 
residencial, além de fios elétri­
cos e materiais de construção.

Fato que também alerta são os 
furtos ocorridos registrados na 
zona rural. Dali desaparece­
ram três baterias de trator, 180 
litros de combustível, quatro 
porcos e duas vacas.

E M PR E GO

Inscrições para professores 
temporários seguem até fim de junho

Seguem abertas até o fi­
nal de junho as inscrições 
para contratação por tempo 
determinado de professores 
interessados em atuar nas 
escolas da rede estadual de 
ensino. O cadastramento 
pode ser feito nas 91 dire­
torias de ensino em todo o 
Estado e é voltado a educa­
dores que não participaram 
do processo seletivo simpli­
ficado (prova dos temporá­
rios) realizado em dezem­
bro de 2010 pela Secretaria 
de Educação, ou mesmo 
aqueles que se inscreveram 
no processo, mas por qual­
quer motivo deixaram de 
fazer o exame.

Para se candidatar, é ne­
cessário ser formado ou gra­
duando em cursos de licen­
ciatura, bacharel ou tecnó­
logo. Os candidatos devem 
possuir habilitação ou qua­
lificação para ministrar au­
las das disciplinas que com­
põem as matrizes curricula­
res do Estado para o ciclo II 
do Ensino Fundamental (6° 
ao 9° ano) e Ensino Médio. 
Excepcionalmente, também 
poderão participar gradua­
dos em pedagogia. O inte­
ressado deverá apresentar 
original e cópia do RG e do 
CPF, certificado de conclu-

são, histórico escolar e atesta­
do de matrícula que comprove 
o semestre que está cursando, 
no caso do graduando.

A classificação dos candi­
datos cadastrados será base­
ada nos critérios já estabele­
cidos pela Secretaria, man­
tendo a prioridade de acordo 
com a situação funcional e as 
faixas de habilitação/qualifi- 
cação. Aos classificados serão 
oferecidas as aulas que por 
ventura não forem atribuí­
das aos professores efetivos,

estáveis e temporários que 
participaram do processo 
seletivo simplificado.

Os educadores interes­
sados podem conferir a re­
lação das 91 Diretorias de 
Ensino do Estado no portal 
da Secretaria da Educação: 
www.educacao.sp.gov. br. 
Além do mês de junho, o 
cadastramento também po­
derá ser aberto pelas direto­
rias ao longo do ano letivo, 
conforme a necessidade de 
cada região.

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Bruno Henrique Santos, 9 anos, estudante de 
Cidade Gaúcha (PR) -  O que a senhora acha da 
educação integral do 1° ao 5° ano do ensino fun­
damental? Há intenção de implantá-la nas cida­
des brasileiras?

Presidenta Dilma - Bruno, mais de 15 mil es­
colas públicas do ensino fundamental já estão ofe­
recendo educação integral, por meio do programa 
Mais Educação. Desde 2007, quando o programa foi 
criado, o número de escolas participantes cresce sem 
parar -  mais de um terço começou a participar es­
te ano. Nossa meta é aumentar gradativamente até 
chegar a 32 mil escolas em 2014. Este programa per­
mite que os alunos tenham atividades nos turnos em 
que não há aulas regulares. O Mais Educação ofere­
ce atividades organizadas em dez grandes campos: 
acompanhamento pedagógico; educação ambiental; 
esportes e lazer; direitos humanos em educação; cul­
tura e artes; cultura digital; promoção da saúde; co­
municação e uso de mídias; investigação no campo 
das ciências da natureza; e educação econômica. Por 
enquanto, as escolas participantes são de capitais e 
grandes cidades, de lugares atendidos pelo Programa 
Nacional de Segurança Pública com Cidadania (Pro- 
nasci) e de áreas de risco social. Mas o programa 
vai ser ampliado para mais localidades. Considero a 
educação integral indispensável para oferecer mais 
oportunidades de aprendizado aos estudantes da 
educação básica.

★ ★ ★

Ricardo Lucas Hautequestt Filho, 21 anos, 
universitário de Itapemirim (ES) -  As obras para 
a Copa do Mundo e a Olimpíada serão realizadas 
a tempo?

Presidenta Dilma -  Sem dúvida, Ricardo. Esta­
mos trabalhando de mãos dadas com governadores 
e prefeitos das cidades que vão sediar os jogos. Já 
realizamos o primeiro encontro e vamos nos reunir 
a cada três meses para monitorar o cronograma das 
obras. Dos 12 estádios, 11 já realizaram licitações e, 
destes, 10 estão em obras. O 12°, de São Paulo, não 
terá licitação porque é privado. Ao mesmo tempo, a 
Infraero está em plena execução do seu programa de 
investimentos para ampliar a capacidade dos aero­
portos e melhorar os serviços prestados. Serão inves­
tidos R$ 5,15 bilhões em recursos apenas do governo 
federal. As obras seriam necessárias mesmo que não 
houvesse Copa e Olimpíada, pois aumentou muito 
o movimento nos aeroportos, devido à elevação da 
renda dos brasileiros. Decidimos também autorizar 
a concessão, em parcerias de empresas privadas com 
a Infraero, para cuidar das novas obras e da gestão 
dos aeroportos de Guarulhos (SP), Viracopos (SP) e 
Brasília (DF). E estamos estudando o modelo a ser 
adotado em relação a Cofins (MG) e Galeão (RJ). Para 
coordenar todo esse trabalho, criamos a Secretaria 
Nacional de Aviação Civil, com status de ministério. 
Com estas e várias outras medidas, estou certa de 
que vamos realizar uma grande Copa e uma grande 
Olimpíada.

★ ★ ★

Antenor Nogueira, 49 anos, professor de Di- 
vinópolis (MG) -  Por que não permitir que os 
assalariados façam como as empresas e só pa­
guem o imposto que é devido a cada mês, inclu­
sive deduzindo todos os seus gastos, como fazem 
as empresas, para não ter de fazer declaração de 
ajuste?

Presidenta Dilma - Nós entendemos a sua preo­
cupação em facilitar a vida dos contribuintes. Mas, 
se fosse implantado o sistema de pagamento do im­
posto de forma definitiva, a cada mês, o resultado 
poderia ser o contrário do desejado, com grandes 
transtornos para o trabalhador. Na prática, haveria 
12 declarações de ajuste no ano. E se o contribuinte 
com renda variável tiver um pico de rendimento num 
mês, ele poderia pular para uma faixa com alíquota 
maior, e não teria como compensar nos meses em 
que houvesse queda no rendimento. Os contribuin­
tes seriam obrigados também a encaminhar compro­
vantes de despesas de cada mês para a empresa, para 
ser feito o cálculo do imposto mensal. E nada disso 
evitaria o envio da declaração anual de ajuste, por­
que a Receita precisaria homologar os cálculos. Mas, 
você tem toda a razão em cobrar cada vez mais faci­
lidades na declaração. E o governo está atento a isso. 
Já foram adotadas diversas medidas para ajudar o 
contribuinte, com facilidades não encontradas nem 
em muitos países desenvolvidos. A internet é a gran­
de aliada, permitindo fazer e enviar a declaração, 
verificar se caiu na malha fina e corrigir pendências. 
E você ainda pode ser avisado pelo celular sobre a 
data em que a restituição estará no banco.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

http://www.educacao.sp.gov
mailto:oeco@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

O povo na rua
Cerca de 3 mil pessoas prestigiaram o desfile cívico em comemoração aos 111 anos 
de Macatuba; destaque foi para as fanfarras e bandas, que animaram o público

Fotos: Fernanda Benedetti

Da  Re d a ç ã o

O frio do domingo pela 
manhã não atrapalhou quem 
foi assistir ao desfile cívico em 
comemoração aos 111 anos de 
Macatuba. Segundo a Polícia 
Militar, cerca de 3 mil pesso­
as foram às ruas prestigiar o 
evento. Com o tema Resgatan­
do nossas raízes, alunos das 
escolas municipais e estaduais 
deram um show na avenida 
Virgílio Rocha.

Com quase meia hora de 
atraso, o carro trazendo as 
bandeiras parou em frente ao 
palanque para tocar o hino 
nacional e o hino da cidade. 
O ato solene deu início ao do­
mingo festivo. Em seguida, a 
Banda da Zilor animou o pú­
blico tocando as músicas Ci­
dade Maravilhosa, Carruagens 
de fogo e Parabéns para você.

Logo depois, o primei­
ro carro alegórico entrou na 
avenida e os alunos das esco­
las municipais distribuíram 
exemplares do livro que conta 
curiosidades sobre Macatuba, 
a vida dos pioneiros da cidade, 
os fatos marcantes e passagens 
sobre seus fundadores.

FOI BEM
A aposentada Maria da Sil­

va, 70 anos, ficou orgulhosa de 
ver a história de Macatuba nas 
ruas. "Foi muito bem escolhi­
do o tema deste ano. Assim, 
a garotada passa a conhecer 
o passado da nossa cidade", 
conta emocionada.

No palanque as autorida-

A presença dos estudantes na avenida Virgílio Rocha agradou ao público e às autoridades

des, marcaram presença e fo­
ram recepcionados pelo pre­
feito Coolidge Hercos Junior 
o presidente da Câmara de 
Vereadores, Elídio Scarmelot- 
to (PSDB), os vereadores An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS) e 
Joaquim do Santos (PV). Tam­
bém marcou presença o de­

putado estadual Pedro Tobias 
(presidente do PSDB paulista), 
que ficou por cerca de 40 mi­
nutos prestigiando o evento.

Coolidge acompanhou de 
perto o desfile e ficou feliz 
com desempenho da orga­
nização e dos alunos. "Achei 
muito bonito o desfile, foi im-

portante o tema Resgatando 
nossas raízes para as pessoas 
conhecerem o nosso passado. 
Foi um desfile educativo. As 
crianças puderam conhecer 
as pessoas importantes que 
contribuíram para o desen­
volvimento do município", 
avaliou orgulhoso.

André & Matheus levaram 800 pessoas à rodoviária
Cerca de 800 pessoas pres­

tigiaram o show aberto da 
dupla sertaneja André & Ma- 
theus. A apresentação aconte­
ceu na rodoviária de Macatu- 
ba. Em cima do trio elétrico, 
a dupla fez o povo dançar em 
perfeita harmonia.

O show durou cerca de 
duas horas e incluiu suces­
sos do novo CD, Apaixo­
nado. No repertório, muita 
música romântica e arrasta- 
pé, como Não faz Mal e Tô 
nem aí. A dupla também 
cantou sucessos de Luan 
Santana, Zezé de Camargo 
& Luciano e Victor & Léo. A dupla André & Matheus, que do trio elétrico comandou a festa no pátio da estação rodoviária

p e d e r n e i r a s

Soldador e auxiliar de 
produção são profissões 
mais procuradas

O que é o Emprega São Paulo

Fortemente calcada no per­
fil industrial, a economia e o 
setor produtivo de Pederneiras 
buscam profissionais de acor­
do com suas necessidades. 
Como não poderia deixar de 
ser, profissões que supram a 
demanda da indústria são as 
mais procuradas.

Ana Maria Cabral Noguei­
ra, supervisora local do PAT 
(Posto de Atendimento ao Tra­
balhador), diz que dois pro­
fissionais dificilmente ficarão 
desempregados: o soldador e 
o auxiliar de produção. "São 
duas áreas de atuação comum 
a uma série de empresas na 
cidade", analisa. Segundo ela, 
a busca pela colocação pro­
fissional em Pederneiras vem 
dos dois lados, a indústria 
procura o profissional com as 
características que atendam ãs 
suas demandas e os trabalha­
dores buscam oportunidade 
de se firmar no mercado de

trabalho. "Também existe bas­
tante procura do comércio por 
vendedores", continua.

A busca é pelo sistema in­
tegrado do programa Emprega 
São Paulo, do governo do Es­
tado. A cidade tem cerca de 4 
mil pessoas cadastradas. Com 
todo esse movimento, quase 
100 pessoas encontram em­
prego todos os meses. "Nós 
intermediamos esse cenário. 
A nossa movimentação é mui­
to boa, as empresas fazem a 
solicitação dos candidatos de 
acordo com o perfil profissio­
nal e nós localizamos essas 
pessoas e encaminhamos para 
as empresas. Algo entre 70 e 90 
pessoas por mês são contrata­
das através do PAT. Acho que 
cumprimos bem a nossa mis­
são", explica a supervisora.

Por outro lado, Ana Maria 
revela uma profissão em falta 
no mercado de trabalho. "Pro­
fissões que não conseguem

O Emprega São Paulo 
é uma ferramenta rápida 
e gratuita para captação 
de candidatos a postos de 
trabalho no Estado de São 
Paulo. O sistema integra­
do permite ao empregador 
anunciar gratuitamente va­
gas de trabalho para preen­
chimento pelos candidatos 
cadastrados no site em todo 
o território paulista.

qualificação profissional na 
cidade são pouco encontra­
das. Profissionais como mecâ­
nico de manutenção e mecâ­
nico eletricista, por exemplo, 
dificilmente estão disponíveis 
para a contratação imediata. 
E existe um certo receito dos 
empregadores por contratar 
profissionais de outra cidade 
que possam acabar encarecen­
do a função", afirmou. "Fora o 
SENAI, não temos escolas pro­
fissionalizantes em Pedernei­
ras. O SENAI já qualifica para 
a demanda da indústria. Mas a

Para se cadastrar no 
programa, o trabalhador 
deve acessar o site www. 
empregasaopaulo.sp.gov. 
br e fornecer dados como 
RG e CPF. Para cadastrar 
sua pessoa jurídica, o can­
didato deve informar o 
CNPJ e o endereço. Tanto 
para o empregador quanto 
para o candidato, o cadas­
tro é gratuito. (CG)

falta de outras frentes dificulta 
muito", completa.

A supervisora do PAT ressal­
ta que mesmo os profissionais 
com mão de obra menos qua­
lificada acabam encontrando 
emprego e, junto, uma oportu­
nidade para buscar experiência 
e qualificação. "Esses profissio­
nais são colocados em diver­
sas funções na indústria e no 
comércio. Mesmo sem mão de 
obra especializada, essas pesso­
as encontram emprego e podem 
ir se qualificando ao longo do 
tempo", complementa. (CG)

A Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida vem expressar 
seus sinceros agradecimentos à Loja Maçônica de Lençóis Paulista pela do­
ação em pecúnia por ela feita a nossa entidade nesta quarta-feira, 01 de Junho 
de 2.011, resultado da festividade Facilpa 2011 da Barraca “Buraco Quente”. 
Nossa instituição, ao longo de seus 17 anos de vida, tem sempre procurado 
manter parceria com aqueles que, através de gestos concretos como este prati­
cado por V.Sas., reconhecem e valorizam nosso trabalho.
Atendendo atualmente cerca de 130 famílias, através de nosso programa Cesta 
Básica, com despesas financeiras correntes indispensáveis para a manutenção 
da estrutura básica necessária para a execução desse programa, e contando, 
para tanto, basicamente com a subvenção recebida do Poder Público Munici­
pal, doações como esta recebida de V.Sas. são para nós de suma valia. 
Cordialmente,

Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida.
Ivens José Casali

Presidente

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua 
Diretoria de Planejamento e Urbanismo, convida todos os interessados 
para participarem, no próximo dia 30 de junho de 2011, a partir das 
9 horas, no “CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIO­
NAL”, sito à Av. Lázaro Brígido Dutra, n°. 101, da AUDIÊNCIA PÚ­
BLICA para deliberação sobre alteração do Plano Diretor Municipal. 
Lençóis Paulista, 13 de junho de 2011.

LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
Diretor de Planejamento e Urbanismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL 

Classificação referente ao edital de processo seletivo 05/2011

A Comissão Municipal de Serviço Civil INFORMA a classificação pa­
ra o cargo de Médico Clínico Geral, do presente Edital.

Apenas dois candidatos se inscreveram para este cargo, estando os 
mesmos sumariamente classificados nos termos do Edital para Contra­
tação Temporária 05/2011:
Alex Leandro de Freitas -  RG 20.473.626-2 
Geovana Momo Nogueira de Lima -  RG 27.802.961-9

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.011.

MARCOS NORABELE 
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 01/2011 
Cargo: Agente de Saúde
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 17 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Simone Aparecida Beltramin 

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 17 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Luciane Valeria Pedroso Rici 

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Supervisor de Saúde Comunitária
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 - Centro
Data: 17 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Mariana Casali Moretto 

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de junho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 138,73.
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Rodada
economÊÊã
Terceira rodada da Copa Imprensa Jornal O ECO é marcada 
por poucos gols; Borebi e Areiopolense venceram seus jogos
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Teve W.O., polêmica, gol contra e muita disputa na rodada da Copa Imprensa, no domingo

Da  r e d a ç ã o

Na semana passada, a ro­
dada da Copa Imprensa/Jor- 
nal O ECO -  troféu Manoel 
Santos Silva, o Manezinho -  
foi um mar de gols e empol­
gou a torcida nas arquiban­
cadas em todos os cantos da 
cidade. Para compensar, na 
rodada do último final de 
semana, as equipes foram 
econômicas com a bola na 
rede e o torcedor esfriou. Em 
dois jogos, apenas três gols 
foram anotados.

Para ajudar a derrubar 
as estatísticas, duas partidas 
previstas não aconteceram. 
Previsto para o estádio José 
Zeferino Ribeiro, na Cecap, 
o jogo entre Pederneiras e 
Grêmio Cecap terminou em 
W.O. A equipe da cidade vizi­
nha alegou que o ônibus que 
transportava os jogadores pa­
ra Lençóis Paulista quebrou e 
não apareceu. Organizadora 
da competição, a LLFA (Liga 
Lençoense de Futebol Ama­

dor) diz que a equipe será jul­
gada e a entidade vai decidir 
entre acatar o W.O. e dar os 
pontos ao Grêmio Cecap ou 
se remarca a partida. O jogo 
entre Palestra e Botucatu foi 
transferido para a quinta-feira 
23, feriado de Corpus Christi.

A bola rolou mesmo no 
estádio Archângelo Brega, na 
manhã de domingo, para o 
confronto entre Borebi e Pau­
listano. Em uma falha genera­
lizada da defesa do Paulista­
no, Alexssandro tentou atrasar 
a bola para o goleiro e acabou 
marcando contra, o único gol 
do jogo, e dando a vitória para 
a equipe de Borebi.

No jogo de fundo, enfren­
taram-se Areiopolense e Grê­
mio da Vila. Aos 10 minutos 
do primeiro tempo, em joga­
da pela lateral esquerda, Alan 
se antecipou à zaga e con­
seguiu desviar a bola para o 
fundo das redes, deixando o 
Areiopolense em vantagem. O 
Grêmio da Vila não esboçou 
qualquer reação e tomou o se­

gundo gol ainda no primeiro 
tempo. Aos 41 minutos, Fábio 
marcou e deu números finais 
ao jogo. Na segunda etapa a 
equipe de Areiópolis só admi­
nistrou a vantagem e garantiu 
a vitória por 2x0.

PRÓXIMA RODADA
A bola volta a rolar no do­

mingo 19, em partidas válidas 
pela Copa Imprensa/Jornal 
O ECO -  troféu Manoel San­
tos Silva, o Manezinho. Oito 
equipes entram em campo 
para a disputa de quatro jo­
gos. Dois jogos estão agenda­
dos para o estádio Archângelo 
Brega, o Bregão. Pelo grupo D, 
o confronto é entre Botafogo 
e Santa Luzia. Pelo grupo C, 
Expressinho e Atlético fazem 
o jogo da rodada. Jaú e Ajax se 
enfrentam pelo grupo D, no 
estádio José Zeferino Ribeiro, 
na Cecap. Fechando a rodada, 
Barra Bonita e Porto, de Areió- 
polis, jogam no Bregão. Alfre­
do Guedes e Atitude ganham 
folga na tabela.

Divulgação

Agudos vence Jaú em amistoso 
para os Jogos Regionais

A equipe de futebol femi­
nino de Agudos se prepara pa­
ra uma série de amistosos em 
preparação para a disputa dos 
Jogos Regionais. A modalida­
de se concentra e treina para a 
edição 2011 do torneio -  que 
será disputado em Barra Bo­

nita -  em busca de medalhas 
que melhorem a colocação da 
cidade na classificação geral.

O resultado tem agradado 
a técnica Meyre Leão. Em par­
tida disputada no último final 
de semana, na cidade de Jaú, 
a equipe de Agudos venceu o

time da casa por 4x1. O time 
agudense conta com apoio da 
Prefeitura e é patrocinada por 
FAAG, Seta Calçados, Seven, 
Drogaria Cruzeiro, Vidraça- 
ria Padial, Rosa Maria, Leão e 
Costa, Microlins, Gráfica Agu­
dos e Los Gramas.

e m p r e s a s

Cral e Duratex só empatam no 
dom ingo e am pliam  emoção da final

Divulgação

a  bela disputa no primeiro jogo, que ficou em 3x3, esquentou o clima para a final da competição

Na manhã de domingo 
12, as equipes Cral e Duratex 
entraram em campo para o 
primeiro jogo da decisão do 
Campeonato Entre Empresas 
de Agudos. Em jogo realizado 
no Estádio Achilles Sormani, 
as duas equipes mostraram 
porque chegaram à decisão 
do torneio. O empate em 
3x3 é a esperança de que o 
segundo jogo seja ainda mais 
emocionante. As duas equi­
pes fazem a partida decisiva 
no domingo 19. O jogo está 
previsto para as 9h, no Está­
dio Achilles Sormani.

Cral e Duratex fizeram 
uma bela partida. A equipe 
da Duratex começou bem o 
jogo e, aproveitando duas 
falhas da defesa adversária, 
conseguiu fazer dois gols em 
pouco tempo, aos 18 e aos 25 
minutos do primeiro tempo. 
Mesmo com um jogador a 
menos (Juninho foi expulso), 
a equipe da Cral não se aba­
teu e foi para a cima. Ainda 
no primeiro tempo, aos 44 
minutos, o atacante Pereba, 
artilheiro da competição, di­

minuiu a diferença.
O segundo tempo parecia 

uma partida totalmente dife­
rente. A Cral voltou melhor e 
viu seu artilheiro, em manhã 
inspirada, marcar mais duas 
vezes e virar a partida. Com 
o placar desfavorável a Dura-

tex partiu pra cima, trocou o 
jogador Bruno por Fernando, 
e conseguiu o resultado. Aos 
45 minutos da etapa final, 
em uma cobrança perfeita de 
falta, Fernando colocou a bo­
la no ângulo do goleiro e deu 
números finais ao jogo: 3x3.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"O São Paulo é tricampeão 
mundial e da Libertadores.
E agora voltou para o 
lugar onde tem que estar, 
no topo da classificação do 
Brasileirão".

Matheus Trecenti Capoani,
o Pirikito, torcedor do São 

Paulo
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Decoração e Presentes em geral

Decoração 
e Presentes 

em geral

Olha a moçada fazendo a festa e 
acontecendo na Cachaçaria Àgua 
Doce, Pizzaria Pramio e Torre de Pisa. 
Curtindo a vida a todo clima.

Cíntia Fotografias

Fone/fax: 
(14) 3264-3738

Av. Brasil, 882 
Lençóis Paulista

Máxima Qualidade

Cíntia Fotografias

Health Cred
Financiamos seu tratamento médico, cirúrgico, estético e odontológico.

Em até 24c36c6(k
no boleto bancár» no cheque pré-datide ne ctèdllo ceniignaitr

Rua Geraldo Pereira de Barros, 340 - Centro
Lençóis Paulista I SP  Fone: 11413263.4917


